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Não escreveremos uma só 
palavra de aggravo nem se- 
quer de commentario. Só- 
mente queremos que fique no 
nosso jornal consignado que, 
no dia 20 de junho de 1907, 
El-Rei assignou o seguinte 
decreto, da iniciativa do sr. 
João Francc Castello Bran- 
co, referendado por elle e 
pelos srs. Teixeira d^Abreu, 
Martins de Carvalho, Vas- 
concellos Porto, Ayres de 
Ornellas, Luciano Monteiro 
e Malheiro Reymão. 

«Attendendo ao que me 
representaram o conselheiro 
distado, presidente do con- 
selho de ministros, ministro 
e secretario de Estado dos 
negocios do reino e os mi- 
nistros e secretários de Es- 
tado das outras repartições: 
Hei por bem decretar, para 
ter força de lei, o seguinte; 

Art.0 J.,"—E" i>ro?Sií»í 
«3a a círenlação. e*po- 
slçao, era qualquer om- 
tra fórma de publici- 
dade dos escripíos. de- 
senhos ou impressos 
attentatorios da or- 
dem 011 segurança pu- 
blica. 

Art.0 8.°—Os gover- 
nadores civis deverá» 
suspender a publica- 
ção dos periódicos que se 
acharem incursos na dispo- 
sição do artigo anterior. 

§ único. Quando a sus- 
pensão fôr por tempo supe- 
rior a 3 mezes, deverá ser 
confirmada pelo conselho de 
ministros. 

Art.0 3.°—Durante a vi- 
gência dVste decreto, ne- 
nhum novo periódico 
poderá publicar se sem 
preceder anctorlsação 
do governador civil do 
respectivo districto. 

Art.0 4.0—As resoluções 
que os governadores civis 
tomarem, nos termos dos 
artigos 2.0 e 3.° d^ste de- 
creto, serão publicadas na 
folha official; cd'ella8 ha- 
verá recurso para o 
governo, sem effelto 
suspensivo. 

Art.0 5.°—Belos factos 
sobre que houver pro • 
cedlmento administra- 
tivo nos termos d'este 
decreto, não poderá 
Instaurar-se nem se- 
guir procedimento ju- 
dicial por abuso de li- 
berdade d,lmprensa. 

Art.0 6.°—As auctorida- 
des administrativas tomarão 
todas as providencias neces- 
sárias para a completa exe- 
cução dos artigos anterio- 
res. 

Art.0 7.c—O presente de- 
creto entrará em vigor no 
dia da sua publicação no Di- 
ário do Governo, cessando a 
sua applicação no fim do 
corrente anno. 

Art.0 8.°—Emquanto du- 

rar este decreto Qcam sem 
effeita o disposto uo 
art.0 4.° da leí de 3 a de 
abril de 490'? e quaes- 
quer outras disposições cm 
contrario. 

O conselheiro d'EstaJo, 
presidente do conselho de 
ministros, ministro e secre- 
tario distado dos negocios 
do reino e os ministros e se- 
cretários d'Estado das outras 
repartições, assim o lenham 
entendido e façam executar. 

Paço. em 20 de junho de 
1907.—Etel—João Fer- 
reira VraRCO V lia lo 
Uastcllo Branco—Aa- 
tonlo José Teixeira dc 
Abreu—Fernando Au- 
gusto Uliranda Har- 
tlns dc Carvalho—An- 
tonio Carlos Coelho dc 
Vascancelios Forio — 
Ayres d^roclias da 
Vasconeellos — Cuida- 
no A ffosso da sdiva 
MonteiroJosé Ma- 
lheiro Reymão». 

Ahi fica esse diploma, que 
imprime caracter. 

E' a photographia do re- 
cimen e dos homens que re- 
ferendaram o decreto. Qu- 
ando um dia quizerers ator- 
mentar a consciência d'csses 
ministros, ponham-lhes o 
decreto de 20 de mnio di- 
ante dos olhos. Não é pre- 
ciso combatel-os. Morrerão 
como morrem certos inse- 
ctos depois de esvasiarem a 
glandula onde accumularam 
o veneno. 

Resta nos a consolação de 
que nos não enganaram. A 
jornada ao Porto não tinha 
outros intuitos. 

Conhecíamos sufficiente- 
mente os homens do gover- 
no para lhes adivinhares se- 
cretos propositos. No pró- 
prio dia em que o presiden- 
te do conselho sahiu para 
aquella cidade aqui escreve- 
mos o que se segue: 

«Porque foi então ao Por- 
to? 

A1 procura de uma justi- 
ficação para novos actos de 
louca audacia. 

Se fosse bem recebido ti- 
raria d^hi argumento para 
dizer que até a cidade das 
liberdades publicas se ren- 
dia aos seus processos de 
dictador de officio, e então 
cresceria o rol das medidas 
que arruinam o thesourc, 
degradam o paiz, c ferem 
as instituições monarchicas. 

Se o Porto lhe mostrasse 
o seu desgosto, e, sobretu- 
do, se elie fosse acompanha- 
do de perturbação da ordem 
publica, o sr. presidente do 
conselho encontraria o pre- 
texto para novas violências, 
cujo limite não podemos at- 
tingir. O sr. presidente do 
conselho é audaz no seu ata- 
que, mas fica muito surpre- 
hendido quando vê usar da 

legitima defeza. Offendeu e 
offende gravemente os sen- 
timentos liberaes do paiz. 
Para tanto tem audacia, mas 
incommoda-se agora com a 
attitude dos jornaes, des co- 
mícios, dos pares do reino, 
dos deputados, das camaras 
municipaes, de tudo o que 
representa reacção contra o 
estado revolucionário em que 
o poder foi lançado. 

O dictador tem contra el- 
le a imprensa, todos os par- 
tidos políticos da nação, o 
conselho do Estado, a ca- 
mara dos deputados, as Ca- 
maras municipaes, as asso- 
ciações commerciaes, os 
c immerdantes, os industri- 
aes. os agricultores, o paiz, 
cmfim. 

Na sua olympica posição 
incommodá-se com tantos 
protestos e com tantas re- 
clamações. 

A obra da redempção na- 
cional não pôde assim ser 
perturbada. Asuppressão da 
Carta não chegou. E1 preciso 
supprimir a imprensa, sup- 
primir os comícios,fazer en- 
carcerar ou expulsar os agi- 
tadores, sem o que a obra 
messiânica não pôde chegar 
ao seu termo. O Porto da- 
ria para tudo isso, qualquer 
que fosse a attitude que ti- 
vesse. 

Niguem se illuda: o sr. 
presidente do conselho não 
foi ao Porto para dar as 
rasões perque faltara aos 
juramentos que ali fizera a 
Deus; foi ao Porto para, 
n^ssa jornada, encontrar 
justificação para novos actos 
de audacia. E os de agora 
primarão sobre todos. Deus 
queira que a rronarchia pos- 
sa sahir dos novos perigos 
cm que vão lançai-a». 

Infelizmente, não nos en- 
ganámos. 

Não commentamos. Se o 
paiz não estivesse de luto 
pelos assassínios dos dias iS 
e rg de junho, luto teria de 
tomar pelo decreto de hon- 
tem. 

Pela ultima vez repeti- 
mos: «Deus queira que a 
monarchia possa sahir dos 
novos perigos em que vão 
lançai-a», diz o nosso pre- 
sado collega Noticias de Lis- 
boa. 

((Moçoíi 

lig^ros) 

A raulhcr c a mãe 

«A-mulher encarada rna- 
terialmente, é o que ha de 
mais sublime». 

Julio Simon. 

«A mulher perfeita é três 
vezes Mãe». 

Paulo Manlega^a. 

Nada no mundo excede a 
mulher. 

Sem ella, era-nos comp- 
letamente indifferente o fir- 
ma mente coberto de estrel- 
las. A lua obedeceria á ro- 
tação da teria, sem que nós 
dessemos por esse pheno- 
meno. Do astro-rei, apenas 
aproveitaríamos os seus ef- 
feitos atmosplieiicos. 

Não nos embriagaria o 
aroma das flores, e a nossa 
alma não se sentiria bem pe- 
rante as maravilhas cons- 
tantes, que obriga o homem 
a um estudo permanente e 
psycologico, descobrindo a 
cada passo as decifrações de 
esses grandes problemas que 
constituem a scicricia. 

Se a .mulher não existisse 
era preciso crcal-a. 

S. Paulo disse: «a mulher 
foi creada para o homem». 

Mas a mulher tem um 
importantíssimo pape! a de- 
sempenhar perante o homem 
e perante a sociedade: é ser 
Mãe! 

E poderão todas as mu- 
lheres serem Mães?—Não; 
nenhuma duvida tenho em o 
negar. 

O effeito da concepção, 
não dá á mulher o direito 
de Mae. 

Da mulher á Mãe, vae 
uma distancia muito grande, 
uma distancia infinita. 

Poderá ser Mãe a mulher 
que no caminho da prosti- 
tuição, fbha da orgia, deusa 
voluptuosa, fecunda em es- 
tado de completa embria- 
guez, não conhecendo o mais 
pequeno symptoma do que 
seja amor? 

Não! 
Pode-se, porventura, dar 

o nome de Àlãe áquella que 
abandonou, nopatam:rde 
uma escada, o fructo, não 
dos seus amores, mas do 
crime, que lhe suffocou os 
gemidos e lhe vQegou o seu 
sangue? 

Não! 
Pode-se chamar Mãe a 

quem, ignorando o que seja 
a honra e pondunôr, se ven- 
deu miseravelmente? 

Nlo! 
Eu não confundo a mu- 

lher com a Mãe. 
Quando pronuncio a pa- 

lavra Mãe, (eu que já a não 
tenho) parece que meus lá- 
bios sentem o prazer d1 um 
osculo de fada; minhV.ma 
aviva uma saudade eterna 
por essa que está lá em cima 
c meu coração desejava ter 
muitas, muitas Mães! 

Mãe, c a palavra doce, a 
palavra santa, que signifi- 
ca amôr; é a mulher eleva- 
da ao grão mais sublime da 
Natureza! 

Que me importa que as 
mulheres sejam condessas, 
marquezas, ou rainhas? Na- 
jja, absolutamente nada. A 
distancia que ha entre ellas 
e as humildes filhas do povo 
é apenas de lugar. Todas 
para mim têm o mesmo va- 
lor real. 

Para mim, tem toda a ve- 
neração e respeito, a Mae 
que abandonada pelo aman- 
te, vê 110 filho a sua única 

íelicidaie, a sua maior ri- : 
queza, toda a sua vida, toda ! 
a sua alegria, todo o seu 
thesouro. 

Para mim, é digna da 
maior estima, aquella infe- 
liz rodeada de filhos, traba- 
lhando quotidianamente, pa- 
ra os não deixar morrer á 
fome. 

Para mim é merccedóra 
da mais alta consideração, 
aquella desgraçada, que pa- 
ra não ver morrer á mingua 
o fructo do seu amôr, se 
suicida juntamente com elle! 

São essas as mulheres que 
eu adoro, que eu venero, 
com todo o calôr do meu 
coração! São essas as ver- 
dadeiras Mães! 

Hylario Barreiros. 

MaBipulaçâ» dá 

Wosdcíiinposi- 

çâo de aíláos 

E' enorme a variedade 
de bolos com que se rega- 
lam os gulosos de todas as 
idade^ de ambos os sexos. 

Variadíssimas as formas 
e feitios, desde as mais cha- 
tas e abrutalhadas, até ás 
mais caprichosas, artísticas, 
finas e delicadas. 

Apesar porém de toda 
essa diversidade de aspectos 
e também de qualidades sa- 
pias, os bolos pouco vari- 
am em relação ao numero e 
á natureza dos componen- 
tes. 

Bem vista a cousa é sem- 
pre, mais ou menos a fari- 
nha, assncar, ovos e 
manteiga a base de toda 
ti boiaria. 

A diversidade do aspecto 
e do paladar, deriva prin- 
cipalmente das proporções 
em que os componentes ci- 
tados, se encontram mistu- 
rados. 

O que se observa na ma- 
nipuiação dos boios é 

' o que se dá na composi- 
ção dos adubos. 

Na composição dos adu- 
bos por mais variados que 
sejam, também deve entrar 
um prefixo c determi- 
nado numero de compo- 
nentes, seja qual for a esil- 
tura a que sejam destina- 
dos e a natureza da ter- 
ra, a que devam ser appli- 
cados. 

Os matefiaes que entram 
na manipulação dos bolos 
são; Surlnha. assucar, 
ovos e maateig». 

Appiicados isoladamente 
já não formam bolos, po- 
dem ser o que quizefem, 
menos bolos. 

Os materiaes que devem 
entrar na composição dos 
adubos são; azote, acS 
do pfeosphorlco, po- 
tassa C cal, que mistura- 

dos conveniente e devida- 
mente dão as differentes 
adubações, apropriadas pa- 
ra as diTerentcs culturas, 
segundo as suas exigências 
especiacs, e apropriadas pa- 
ra as diversas terras, segun- 
do a sua natureza. 

Assim como os bolos não 
servem indifferentemente 
para todos as paladares, 
do mesmo modo os adu 
bos não servem indifferen- 
temente para todas as cul- 
turas e para todas as terras. 

Cada paladar dá prefe- 
rencia a determinados bo 
los, dc mesmo modo que 
cada cultura exige uma 
adubação differente e 
cada terra reclama uma 
adubação diversa. 

O assucar e as fféen 
las são prejudiciaes aos di- 
abéticos. 

O azote não é do mes- 
mo modo prejudicial ás le- 
guminosas, mas torna-se dis- 
pensável na adubação das 
plantas d^sta família. 

Do mesmo modo que nos 
bolos convém empregar de 
preferencia umas vezes as- 
sucar maseavado c ou- 
tras assucar refinado, 
nos adubos também se 
torna preferível umas vezes 
o uso dos superphospha- 
tos de cal e outras do 
pliosphato Thumaz, 
muito embora com um e 
com outro se forneça o acl ■ 
do phosphorico. 

A farlrahn que se em- 
prega na fabricação dos bo- 
los pôde ser de trigo, de 
uiiiho ou de arroz, do 
mesmo modo que a polas- 
sa pode ser ministrada nas 
adubações, das differen- 
tes origens chloreto dc 
potássio, sulphato dc 
potássio, Kalnitc. 

Também nos bolos,umas 
vezes se emprega a man- 
teiga dc vacca e neutras 
a banha do porco, como 
nas adubações convém umas 
vezes usar do azote am- 
numiacal e nMutras do 
azote nítrico. 

Para se terem bons e ge- 
nuínos bolos é preciso em- 
pregar materiaes de boa qu- 
alidade e não fuair ás doses 
determinadas pari produzi- 
rem determinados etfeitos e 
por analogia se deve proce- 
der com as adubações, 
empregar sempre os com- 
ponentes de primeira quali- 
dade e não fugir ás doses 
exigidas pelas culturas e de- 
terminadas pela natureza e 
estado de fertilidade das ter- 
ras. 

— — 

Missa do 7° dia 

Foi extraordinariamente 
concorrida a missa do 7.0 

dia. resada na cgreja matriz 
d^sta villa, no dia 22 de- 
corrente mez, suffragando a 
alma do dr. Antonio Joaquim 
Duraes. 

- - «OH'  
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Sessão de i de maio 

—ConceJ.eu-se licenca a 
Manoel Joaquim Domingues, 
de Cubalhão, para explorar 
pedra no monte baldio «Fon- 
te Serrilha»,da mesma fre- 
guezia. 

—Foi r.presentada a conta 
da receita e despesa da ca- 
mara do anno de rqoô. e 
como não houve reclamação 
alguma acerca da mesma 
durante o tempo que esteve 
em reclamação, foi assigna- 
da pela vereação deliberan- 
do-se enviai-a ao seu desti- 
no. 

—Foram auctorisados os 
pag'.mentos que a Camara 
tinna a fazer no fim do mez 
proximo findo. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo pelo 
mez dVibril proximo findo. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 2g de maio 

—A pedido da junta de pa- 
rochia da freguezia de Cha- 
viaes, foi nomeado zelador 
municipal Manoel Maria Go- 
mes, de Soengas, da mesma 
freguezia. 

—Foi deliberado fazer al- 
guns pagamentos em divida, 
respeitantes á illuminação 
publica d,esta villa e conser- 
vação da estrada de Pader- 
nc. 

Nada mais se tratou. 

  

Funeral 

Foi muito concorrido o 
funeral da saudosa sr.a D. 
Josefa da Luz de S. Arau- 
jo. realisado em Paderne 
na passada quinta feira, cujo 
fal Icei mento noticiamos no 
nosso ultimo numero. 

Tomou a chave do caixão 
o sr.J. ião P.Teixeira eás to- 
alhas pegaram os srs. Gas- 
par KJunrdo d'Almeida, An- 
tonio Joaquim Moreira,Her- 
menegildo J. Solheiro. An- 
tonio Carlos Esteves, Sergio 
Arthur Baleixo e Hermene- 
gildo Solheiro Júnior. 

O sr. Cicero Solteiro con- 
duzia também urna linda co- 
roa de flores artificiaes, of- 
ferecida pela família da fi- 
nada. 

D. Josefa de Sousa Arau- 
jo era ainda muito nova, 
pois apenas contava 40 ân- 
uos d^dade e o seu passa- 
mento foi muito sentido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos senti ios pesames a toda 
a família enlnctada. 

Kubscrlpção 

Ha tres actos principaes e 
culminantes na nossa vida: 
o baptismo, o cisimento e 
a morte, A estes tres actos 
preside o parocho da fre- 
guezia na eareja parochial e 
d^qui se vê a necessidade 

-de que a mesma tenha tudo 
o que é necessário para exer- 
cer actos do culto tão so- 
iemnes e que resumem a 
nossa vida. E1 em attenção 
a isto que resolvemos abrir 
nas columnas d1 es te sema- 
nário uma subscrioção para 
obter tres objectos necessá- 
rios na cgreja parochial de 
esta vida; um pequeno or- 
gão, uma capa preta, e um 
terno preto. 

Todos aquéfles que sabem 
•que tem uma alma, que se 
rw-esam de cathollcos, que j 

tem grancie satisfação pr.r- 
que se celebrem com gran- 
desa os actos do culto que 
lhe dizem respeito e a sua 
família e que em suas veias 
circula ainda o antigo e no- 
bre sangue de melgacenses, 
devem concorrer para tão 

o leito, faziam preces á Vir- 
gem pura que melhorasse o 
seu bom papá; mas a Vir- 
gem não quiz attender as 
innocentes supplicas dos an- 
jinhos, e arrcbatou-lhes o 
pae modelar, deixando-os na 
triste orphandade! Como is- 

jfouvavel iniciativa. Damos, j to é horrível, meu Deus! 
pois, por aberta esta subs- 
cripção, declarando que ^es- 
ta redacção se recebem to- 
dos os donativos e nas co- 
lumnas d,este semanário se- 
rá publicado o nome e a 
verba com que cada um su- 
bscrever para tal fim.Accel- 
tam se todas "as quantias e 
a subscripção estará aberta 
durante os mezes de julho, 
agosto e setembro, podendo 
inscrever-se com o titulo de 
«anonymo» quem assim o 
desejar e podendo subscre- 
ver mesmo os que não se- 
jam d',esta freguezia. E'cla- 
ro que não chegando a som- 
ma da subscripção para a 
despeza se tornará devolver 
a cada um a quantia com 
que subscrever. 

—Hmm*— 

Pode sem lisonja dizer-se 
que esta revista é uma das 
que maior interesse está des- 
pertando no mundo femini- 
no. 

Os seus artigos de pro- 
paganda dos direitos da mu- 
lher, teem sempre uma for- 
ma suave, sem exaggeros 
nem exaltações. 

A sua redacção composta 
de senhoras cujos nomes são 
bastante conhecidos no mun- 
do das lettras, dá-lhe todo 
o encanto e perfume que 
sempre sabe fazer emanar 
de si o espirito feminino. O 
numero 6 que acaba de ser 
publicado insere os retratos 
das Sr.35 D.Claudia de Cam- 
pos e Condessa de Taboei- 
ro, uma bella poesia inédita 
do distincto poeta Sr. Ma- 
noel Duarte de Almeida e 
entre outros originaeí; tam- 
bém inéditos, um interessan- 
te artioo scientifico da dou- 
tora Sr.3 D. Domitilla de 
Carvalho. 

Como se vê, pe'o extracto n 
do summario, esta revista é-- n 

uma das de maior interesse 
e que com mais justiça me- 
rece a preferencia das se- 
nhoras. 

—-HGm*—- 
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Necroíogio 

Melgaço está de lucto! 
Está de lucto pelo fatal 

passamento do seu mais 
prestimoso amigo, pelo seu 
maior vulto! O ex.mo sr. dr. 
Antonio Joaquim Duraes, fi- 
nou-se! Já não existe! Essa 
teliquia valiosa e brilhante 
de que se orgulhavam os 
melgacenses, sumiu-se na al- 
gidez tumular! 

Foram improfícuos os tra- 
balhos dos clínicos, que, co- 
mo médicos e como amigos, 
quasi o não abandonavam: 
ficou vencida a sciencia. A 
negra Parca triumphou! Bal- 
dados os cuidados, desvelos 
e carinho? de sua dedicadís- 
sima esposa, que, sem um 
único instante de socego e 
descanço, o tratou com uma 
abnegação inexcedivel.Pobre 
martyr—! 

O? seus pequeninos filhas, 
quaes cherubins velando-lhe 

Bem disse o nosso mavi- 
oso poeta das «Flores do 
Campo». 

A vida dura um momento... 
Mais leve que o pensamento, 
A vida é folha que cai! 

E esse prestante cidadão, 
esse opulento proprietário, 
esse politicu importante e 
lealissimo, esse amigo dedi- 
c ido, esse esposo modelar, 
esse pae carinhoso, esse ad- 
vogado distincto; esse ampa- 
ro dos fracos, conforto dos 
famintos, consolo dos infeli- 
zes; essa alma diamantina 
só propensa para o bem, 
evolou-se para o além tu- 
mulo, para Deus! Sim, para 
Deus, pois outro logar não 
pôde ter um bom, um sábio, 
um justo, como era o sr. dr. 
Durães. 

O nosso coração está com- 
pungido e dilacerado por tão 
duro golpe, e falta-nos mes- 
mo a coragem para fallar 
de tão illustre extincto: Sen- 
tíamos por elle uma venera- 
ção de pae, pois além de 
lhe reconhecermos raras 
qualidades de caracter, de- 
víamos-lhe mil obséquios, 
que jamais olvidaremos. 

Que Deus receba a sua al- 
ma no céo com tanta ale- 
gria, quantos foram os des- 
gostos que o seu fallccimen- 
to causou na terra; pois to- 
dos n^sta villa e fóra d^l- 
Ia, (salvo raríssimas excep- 
ções e essas d,alguem sem 
importância mora!) o cho- 
ram e pranteiam amarga- 
mente, pois era o guia, o 
farol, o leme de este popu- 
loso centro! 

A sua desoladissima e in- 
consolável esposa, único am- 
paro dos seus pequeninos 
filhos, endereçamos a ex- 
pressão sentida da nossa 
magua, e fazemos ardentes 
votos ao céo, para que lhe 
dê vida, saúde e coragem, 
_ ara agora desempenhar o 
nobre papel de mãe e pae 
dos seus dilectos e queridos 
filhinhos, cobertos agora pe- 
los crepes negros da orphan- 
dade. 

A toda a sua ex.ma família 
que é das mais respeitáveis 
d^sta villa, com especiali- 
dade á ex.ma sr.3 D. Ludo- 
vina Ribeiro Lima, sua mãe 
—sogra, que o amava e pre- 
sava como aos seus proprios 
filhos, essa nobre dama, que 
tem sido viclima de acerbos 
desgostos, decerto dados pe- 
lo Altíssimo como premio 
das suas raras virtudes, pois 
é um anjo de bondade e mei- 
guice, os protestos sinceros 
da nossa condolência e sen- 
tida magua. 

Consclem-se suas e.\.3s, 
consolemos-nos todos que 
tanto o estimávamos, com 
a lembrança de que o seu 
nome immaculado e as suas 
virtudes ficam gravados em 
nossos corações, e a histo- 
ria d^sta villa, que é a ul- 
tima no norte do nosso que- 
rido e infeliz torrão, saberá 
guardar em suas paginas, co- 
mo penhor sagrado, os ser- 
viços que tão nobre vulto 
lhe prestou na sua curta car- 
reira politica. Assim o cre- 
mos, porque os seus habi- 
tantes são gratos e reconhe- 
cidos. 

Paz á sua alma. 
Chaviães, 19—6—907. 

Cavdida Castello e Cunha. 

   

S. «9oão 

O popular S. João foi 
muito festejado na estancia 
do Pezo, tanto n^m como 
n'outro hotel, onde houve 
deslumbrantes illurrinações, 
fogo e musica e exhibição 
dos gigantones e cabeludos, 
o que fez attrahir ao local 
grande quantidade de povo. 

N^sta villa também, na 
noite do dia 24, houve fes- 
tejos ao mesmo Santo na 
Feira do Gado, tocando ali 
por essa occasião a musica 
Nova. 

 -Hí®*  

Curso Aheologlco 

No seminário conciliar de 
Braga, fez ha dias exame de 
theologia, concluindo o 3.° 
anno do curso theclogico 
com plena approvação,o nos- 
so estimado amigo da fre- 
guezia de Castro Laboreiro, 
sr. Francisco Fernandes. 

Receba porisso as nossas 
mais sinceras felicitações. 

Aos meus eoiiíei'- 

raneos no rara e 

ao jmblico em 

geral 

Não era meu intento res- 
ponder ás insultuosas pala- 
vras que um quidam, que 
diz ser Melgacense, fez pu- 
blicar no n." 3.435 do jor- 
nal brazlieiro «Folha do 
Norte» com relação á minha 
pessoa. 

Faço-o em cumprimento 
d'um dever para provar que, 
o que alli se affirma, é con- 
traproducente. 

O seu digno auctor indi- 
gnou se com a inserção de 
uma notícia publicada n^ste 
jornal por occasião do Tri- 
bunal Superior de Justiça 
do Estado do Pará ter dado 
provimento ao recurso in- 
terposto pelo sr. Carlos T. 
Gomes centra Bernardo Jo- 
sé da Cunha Gonçalves. 

Os motivos que deram 
logar a este recurso já são 
do conhecimento de todos e 
por isso abstenho-me de os 
descrever. 

Limito-me a dizet que A 
celebre carta da innocencia 
—é assim que o digno au- 
ctor do escripto publicado 
na «Folha do Norte» chama 
a uma carta que dirigi a 
Bernardo Cunha depois da 
publicação da biographia que 
este me mandou oara publi- 
car no «Jornal de Melgaço» 
—nada tem para mim de 
comprom ettedora. 

Os períodos d1essa carta: 
—O artigo, por se di-er que 
é referente ao Carlos Vian- 
na e irmão abbade, deu lo- 
gar a muitos commentarios. 
Alas o meu amigo, que assim 
o escre7>eu, é porque tem ra- 
so es para isso. .., só pode m 
conter cumplicidade para 
quem não sabe ler, compre- 
hender ou interpretar o seu 
sentido, como aconteceu ao 
pobre Bernardo de espirito, 
fornecedor da alludida car- 
tar, e ao digno auctor do 
alludido escripto que, natu- 
ralmente. o fez com fumo 
de cachaça: mas o publico, 
para quem escrevo, ajuisará 
da minha bôa fé e se está 
ou não restabelecida a ver- 
dade dos factos. 

Aquelle Bernardo desco- 
nhece até quaesquer vislutn- 

Ourivesaria c relojoaria IMO 

—DE— 

jPQ-jSTTIB &c IMI AIA 
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-~HM O N S Ã 0^~- 

N^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dMuro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem ri'outra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 

bres de dignidade porque, 
se alguns conhecesse, não 
ousaria negar, como negou, 
os seus escrtptos e a sua 
responsabilidade, á pessoa 
que lhe pediu explicações dos 
seus actos; nunca se fugi- 
ria irritado pelo seu irrefle- 
ctido proceder e nunca se 
atreveria abocanhar quem 
em boa fé acceitou seu de- 
sabafo. 

Com relação ao pedido 
que o digno auctor do es- 
cripto publicado na «Folha 
do Norte» faz aos illudidos 
para que não acceitem o 
«Jornal de Melgaço», elles 
avaliarão da dignidade de 
tal senhor, assim como hão 
de procurar saber quem o 
auctorisou a devolver os jor- 
naes que lhe foram envia- 
dos. 

A prova d'este facto está 
em que, o jornal que era 
dirigido aos srs. Sousa Cas- 
tro & C.3, de Manaus, tam- 
bém figura n^quelle nume- 
ro de exemplares devolvi- 
dos. 

Aguardemos os aconteci- 
mentos para fallar mais de- 
tidamente. 

Melgaço, 23—6—907. 

Duarte Magalhães. 

—— 
Adolpho Gonzales 

Já se acha no Pezo, á 
frente do seu bem montado 
atelier photographico, o nos- 
so amigo sr. D. Adolpho 
Gonzales. 

Attendendo á perfeição 
dos seus trabalhos e modi- 
cidade nos preços, é de es- 
perar que o publico visite o 
seu estabelecimento. 

Com 3 hervas do Monte 
fluwenzori (Uganda-Africa 
ecuatoral) obtem se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segura de qualquer doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço 2i5iOOO 
réis. Envia-se franco de porte 
e registrado. Únicos Conces- 
sionários: 

Srs.: PENNELLYPRS C.0 

—Milano (Italiaj 

   

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 
« amarello 

Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

« rajado 
« frade 

Batata 
Nozes (cento) 
Ovos (dúzia) 

910 
900 

i(5ooo 
I(?200 
218400 
2,8240 
I&FP 

Soo 
70 

I 20 

»ARTÃO DE Parabéns 

Faiem annos: 

Segund* feira—a ex.ma sr.3 

D. Maria Estrella de Bet- 
tencourt Pitta. 

Quarta feira—o sr. conse- 
lheiro José Malheiro Rey- 

mão. 

— —v—-  

* * * * * 

iâlESKSâ 

De visita ao nosso ami- 
go Arthur Baleixo, esteve 
aqui o sr. Ismael Pinto dos 
Reis, estimável cavalheiro 
de Gondomar—Porto. 

—Afim de gosar das fes- 
tas do S. João, esteve em 
Braga, com sua ex.ma famí- 
lia, o importante capitalista 
sr. Luiz Maria Monteiro. 

—Também ali esteve o 
sr. Rapbael Paulo Fernan- 
des, muito digno amanuense 
da administração d,este con- 
celho. 

—De visita a sua estima- 
da familia, esteve em Paços, 
o rev. José Joaquim Doutei- 
ro, illustrado abbade de St.3 

Maria de Gallegos, Barcel- 
los. 

—Acompanhada de seu 
presado pae, o sr. dr. Car- 
neiro de Gusmão, partiu pa- 
ra Pinhel a ex.m3 sr.3 D. 
Maria Bandarra, virtuosa es- 
posa do sr.Manoel Feliciano 
da Costa Bandarra, muito 
digno tenente ds guarda fis- 
cal. 
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PCXDAffiA ESI ÍSSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

í'onstruem-se gazomelros para produzir gaz acoljteno. 
O iriumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os sysle- 

1 mas até hoje cmihecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

BJxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçáo de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caifdieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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G AZO ME TRO - CONSTRUÍDOS EPF^TA OFFICÃNA: 

8.°—Para a casa da Tmia nclgacense. 
tt.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'\ranjo, d'esla villa, 
tl.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
1®.°—Para o «Café Melgacense» do sr. Jose Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d^raujo, era 

S. Gregorio. 
t5.u—para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr." D. Sa- 

rah Solheiro liveira. 
t«S.rj—Para o «Hesfaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
19.°—Modificação p 'ra o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
IS.0—Modificação para o seu systema sen» rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dLAlvaredo. 

rEiíjEiraoUiErLaafmfaEiJirj^ira^ifcm/asiJiTLr Eira&umrBa 

A NACIONAL 

Corapafiliia porlygucza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 200:00ô$000 reis 

Direcção teclinlea 
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AM3 MIBIK ilTglfSS 

pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot gfjooo rs. 
«Govet.    ytfoco rs. 
Tubos de borracha de iqualidade, 340 rs. o melrd 
Sulphato de cobre de r.a qualidadí. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

s&m.TK&is* mm gaje.^ASBO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a " .......2j?5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 

<( " « « <f « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pteço 
vendem-se a 400 rs. 

Mmcâs nu más 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3j&c'- 
a g^ooo rs. 
Um saldo de ióo peças de riscados que eram de r;>. 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vend-.; 
a i;5200 e i^5oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e esper 
"lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

illii BEPiSifiiii M II- 

iltliifl iifl 

<<SSIAíZSSiSí3BSiBJ6^bm 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

UÂMAg BE FirgES 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGEr 

de machlnas de ccsíura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systenu. 

adoptado na 

hm mm m iii« 

JÂELGAÇO 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David tf Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. G aí vão 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Kéde: Praça do Duque da Terceira, 21, I.0 

ILISIBO-A. 

Esta companhia realisa desde já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso dc vida. 

124 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 12, 

AGENTE- 

í 

nhava isso em vista da maneira pouco lison- 
jeira pela qual o recebeu. 

—Pivardière! disse ella admirada ao vêl-o. 
Pois já! Mas estamos no mez ue fevereiro, e 
devia voltar só em abri!! Ah! R' assim que 
cumpre as suas promessas? Suppoe que estou 
resolvida a aturar os seus caprichosPEngana- 
se muito. Faça favor de voltar para onde es- 
tava, e quanto antes! O inverno ainda não 
passou... e o senhor só devia voltar na pri- 
mavera... vá-se embora! 

Gritando assim, sem se importar com Pas- 
choal Simeonis, que olhava para ella como se 
olha para um insecto que o acaso nos depara 
no caminho, Mónica Latapie meneava-se na 
cadeira como se tivesse vontade de saltar so- 
bre o seu feliz esposo para o devorar. 

EHe porém foi tranquillamente abraçar 
Gillette, sua sobrinha, gentil rapariga loura 
de dezesseis annos, que lhe saltou ao pesco- 
ço, apenas o avistou. 

E Paschoa! Simeonis notou, que, seguindo 
o exemplo de seu tio, Gillette não parecia dar 
importância alguma ás palavras desabridas 
da velha Mónica; e d'aqui concluiu elle que se 
Pivardière e sua sobrinha não faziam caso 
das expressões Taquella mulher, deveria elle 
seguir esse exemplo e não lhe dar importân- 
cia alguma. 

A, impassibilidade de Antenor mais exaltou 

a proposta que me faz para que fique em sua 
casa. 

«Imponho, porém, uma condição. E' que a 
hospitalidade que acceito não o incommoda 
rá, e, melhor ainda, lhe será proveitosa. 

-Oh! 
— Deixe-se de exclamações! Nhoma hospe 

daria, eu, o meu creado e os cavallos des 
penderíamos pelo menos, trezentas libras por 
mez, ou novecentas por trimestre. E' justa 
mente esta a quantia de que me reconheço 
seu devedor desde já. 

«Acceita? 
Pivardière hesitava na resposta. Evidente- 

mente o seu espirito lutava entre o interesse 
e o desejo de proceder como cavalheiros.Pre- 
valeceu o interesse. 

—Emfim! Já que assim o exige, acceito-, 
respondeu elle. Em todo o caso, é certo qiu: 
a minha fortuna e a de minha mulher òãn 
permittiriam... Mas trezentas libras por me/ 
é de mais! 

—Não é!... 
«Olhe que nós comemos muito. 
— E' o mesmo; ha de só pagar duzentas e 

cincoenta libras. 
—Trezentas... trezentas!... Nem menos 

um ceitil! E' pegar ou largar! 
—Acceito!. .. Acceitâmos!... Agora, por 

motivos particulares, quero fazer-lhe um pc 
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t'AKTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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a—«.«TA offlclna encarrcga-sc dc lodos os trabalhos ty- 
pographtcos. como Jornaes, livros, cartaares, pro- 

^ gramsnas para lheatros, mappas, cartas Innchres, 
mcmaranduns, bilhetes para rifas, factísras, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas dc paro- 
chla, etc. 

Kacarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas e camaras imnniclpacs. 

C artões de luto 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODSCOS 

«> s sw m 
ÍQrjii 

I 

JPraça do Commerclo. canto da ma do 
ilio do Porto 

—MISI-CJAÇO— 

^rauíiiísa t t»affarfa rílíttjàa íí tasictiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de, generos alimen- 

'^"ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 

'' tado vende a preços modicos. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICX1VAS : Bi, Cima de Villa, 33 
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dido. Eu desejo que minha mulher só tenha 
conhecimento de metade da combinação que 
fizemos, quer dizer, que dos trezentos fran- 
cos, eu fico com cento e cincoenta, e só os 
restantes entrarão para o bolsinho commum! 

—Bom! bom! Quando eu lhe pagar, com- 
binaremos Isso como quizer... 

—Sim!... porque é muito possitelque me 
demore pouco tempo em Paris. .. e em via- 
gem sempre ha precisão de dinheiro.. . 

—Não lhe peço explicações, senhor Pivar- 
dière. Tem rasões para proceder assim, é 
quanto me basta, e não quero saber essas ra- 
sões. 

—Muito obrigado! 
«Ainda bem que o encontrei, senhor Sime- 

onis, já porque tive assim occasiâo de lhe ser 
agradavel, já... Mas eis-nos chegados; olhe... 
!á está a casa, á esquerda... com a taboleta 
pintada de novo: Au chaviot ctor. Minha mu- 
lher tem a mania de mandar pintar a tabole- 
ta da loja todos os annos. 

—Está então no commercio a senhora Pi- 
"vardière? 

•—Está. Deu aquelle destino á fortuna que 
herdou de seus paes... e negoceia com o seu 
nome de família, Mónica Latapie. Huum! Eu 
não quiz que o meu nome figurasse nas tran- 
sacções que ella faz; não c por orgulho, mas 
Téspeíto certas conveniências. Ser logista não 

é deshonra; até os nobres podem sêl-q sem 
desdouro, mas... Ah! Eis-nos chegados! Fi- 
chei, conduza os cavallos por aquella porta á 
esquerda... lã no fim ha um pateo, e em se- 
guida a cavallariça. Eu já vou mandar-lhe 
Riquet para o ajudar. 

«E nós, senhor Simeonis, entremos na lo- 
ja. Lá está a minha affectuosa esposa ao bal- 
cão com a sua gentil sobrinha Gillette. Já me 
viu, a minha Mónica... e aposto que está 
contentissima! Espera... espera, meu anji- 
nho ... cá estou! 

Estaria o tal anjinho realmente muito con- 
tente por ver seu esposo, como elle o disse? 
Parece que não, a julgar pela cara que fez, 
quando viu entra na loja Pivardière e o seu 
companheiro de viagem. 

Algumas palavras a respeito de Mónica La- 
tapie. 

Era uma mulher baixa, carcunda, mostran- 
do ter cincoenta annos, feia como os sete pec- 
cados capitaes reunidos, negra como uma tou- 
peira, delgada como um palito. Encostada ao 
balcão da loja, mal illuminada por meia dú- 
zia de vélas, á primeira vista aquella mulher 
parecia com as suas grandes mãos na extre- 
midade dos seus compridos braços, uma enor- 
me aranha á espreita de uma mosca. 

Porém a mosca que ella esperava não era 
.por certo seu marido, e facilmente se adivi- 
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Farinha Peiloral Fírroginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um eirelient 

ilimento reparador, de fácil digestão 
itilissimo para pessoas de estoma® 
lehil ou emenno, para convalescentw 
pessoas idosas ou creanças, e ao me» 
po tempo um precio o medicament 
iue pela sua acçío loniea reconsti 
fainte é do mais reconhecido prove»! 
ias pessoas anemicas, de constitui^ 
bica, e, em geral, oue carecem de foi 
)ía tio orgajuwno. Está iegaimente 
ttoHeada « pririlegiada. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
í»OBSTO 

Elspeclalldade cm ca- 
fé superior do Estado 

c ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 


